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da A VIDA E A OBRA DE JOSÉ SARAMAGO

Alberto Freitas dos Santos

Vamos iniciar a conversa sobre o escritor português José 
Saramago às avessas: do fim para o começo. Em 18 de junho 
de 2010, despedia-se da nossa cena o mais celebrado e premia-
do escritor de língua portuguesa que o mundo contemporâneo 
contemplou até o momento. Uma vida inteira dedicada ao pra-
zer do trato com o nosso idioma, um romancista, poeta, cronista, 
contista e autor teatral essencial para entrar nas salas de aula de 
modo irrevogável, definitivo. 

Ao lermos a vastíssima obra saramaguiana — ou parte  
dela —, adentra-se invariavelmente na vida do próprio autor.  
A transversalidade dos temas abordados em cada título elabo-
rado pelo neto de Jerónimo Melrinho e de dona Josefa Caixinha 
comprova que o autor de As pequenas memórias (2006) sempre 
foi um homem do seu tempo, consciente do seu papel.

Esse título, lançado quatro anos antes de sua morte, traz 
lembranças de uma criança “assustadiça, que teme o escuro e as 
sombras da noite, como recordará muitos anos depois em 1996, 
relacionando seus medos com sua precoce paixão pelo cinema” 
(aguilera, 2008, p. 18). No entanto, a criança medrosa, intros-
pectiva e tímida transformou-se em um homem cuja obra con-
flui para uma análise do aqui e agora, rompendo com o contexto 
literário conservador que prega um certo distanciamento entre 
autor, texto literário e leitor.
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Seu trabalho, desde os primeiros escritos, tem como marca 
indelével a habilidade de trazer à tona temáticas variadas nos 
campos histórico, político e humanístico. Nas palavras de Rodri-
go Xavier, (2011, p. 113), “a maneira de intervir na esfera pública 
constitui papel de destaque na vida de Saramago como escritor. 
Ele sempre recusou a assumir o papel de homem recluso em 
torre de marfim”. Para além de toda a importância de sua obra, 
talvez essa postura diante do mundo seja o seu maior legado.

Essa predisposição de não se abster do papel de homem pú-
blico, consciente da sua importância, levou-o a criar uma fun-
dação com seu nome em 2007. Instalada na Casa dos Bicos, em 
Lisboa, a Fundação José Saramago, presidida por Pilar del Río, 
viúva do escritor, segue até hoje honrando os compromissos 
firmados desde que foi fundada: o cuidado com o meio ambiente, 
o cumprimento da Carta dos Direitos Humanos e a divulgação 
da literatura contemporânea.

Agora, vamos retroceder um pouco mais no tempo, em 10 
de dezembro de 1998, dia da entrega do diploma e da medalha 
pelo recebimento do Prêmio Nobel de Literatura. Em seu discur-
so, José Saramago iniciou falando de seu avô materno: o homem 

mais sábio que conheci em toda minha vida não sabia ler nem 

escrever. Estava ali, a figura de um homem letrado, consagrado 
pelo seu talento, pela habilidade ímpar com as palavras, rendido 
a um humilde camponês analfabeto da aldeia de Azinhaga, pro-
víncia do Ribatejo, interior rural de Portugal, que o viu nascer 
em 16 de novembro de 1922.

Nesse mesmo discurso, lembrou-se de um tempo em que 
passava noites debaixo de uma figueira, com o avô Jerónimo, 
seu primeiro mestre, a ouvir histórias e casos de lendas, apari-
ções, entre outras narrativas que certamente inflaram a mente 
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daquele menino predestinado a ser um talentoso contador de 
histórias e o inspiraram na criação de textos ficcionais.

Com essa convivência, Saramago se dá conta de que é possível 
fazer mover um universo inteiro por meio das palavras — e foi 
o que ele fez. Por isso, afirma a pesquisadora Maria Alzira Seixo:

A sua obra é [...] muito mais vasta [...] o que torna hoje possível lan-

çar um olhar de conjunto sobre uma carreira literária bastante reveladora 

quanto a questões fundamentais que se colocam à actividade dos escrito-

res: a relação entre talento, trabalho e maturidade; relação entre condi-

ções económicas e aperfeiçoamento do trabalho literário; articulação do 

empenhamento político com uma visão esteticamente qualificada. [...]

seixo, Maria Alzira. Lugares da ficção em José Saramago: 
o essencial e outros textos. Lisboa: Imprensa Nacional 

Casa da Moeda, 1999. p. 9.

Mas, afinal, por que a vida e a obra de José Saramago impor-
tam tanto para nós, professores da Educação Básica brasileira? 
Podemos dizer que a aventura literária proposta pelo escritor 
português é pontuada por caminhos que ultrapassam limites, 
permitindo que se tenha uma visão ampla acerca de sua genia-
lidade. Por exemplo, ele foi capaz de recriar biografias como 
as de Jesus Cristo, em O evangelho segundo Jesus Cristo (1991), 
e de São Francisco de Assis, na peça teatral A segunda vida de 

Francisco de Assis (1987). Com a mesma habilidade, criou novas 
versões para alguns fatos históricos de Portugal, como em Le-

vantado do chão (1980), Memorial do convento (2020) e História 

do cerco de Lisboa (1989), além de colocar em discussão temá-
ticas de caráter mais universal e humanístico, considerando, 
por exemplo, os enredos dos romances Ensaio sobre a cegueira 
(1995) e O homem duplicado (2002).
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Para responder ao questionamento iniciado no parágrafo 
anterior, devemos regressar à biografia do autor português para 
concluir que, inegavelmente, há um pouco do homem Saramago 
em seus escritos, um homem moldado, como ele mesmo afir-
mou, a partir das andanças com seu avô pelos campos da peque-
na Azinhaga. Só assim será possível dimensionar sua relevância 
para nossa prática no ensino de Língua Portuguesa e Literatura. 

É possível enxergá-lo em seus escritos. Seja de modo mais 
direto e claro, como em Manual de pintura e caligrafia (1977) e 
nas crônicas de A bagagem do viajante (1973) ou, ainda, no ro-
mance O ano da morte de Ricardo Reis (1984); seja nas elabo-
radas metáforas contidas em O que farei com este livro? (1980), 
A jangada de pedra (1986) e Todos os nomes (1997). A verdade 
é que não se pode negar o itinerário formado por sua biblio-
grafia, publicada ou não, que nos apresenta uma personagem 
comum, um habitante de um lugar qualquer possível: José de 
Souza Saramago.

Os anos noventa do século passado foram de reconhecimen-
to de sua obra. Nesse período, a obra do escritor revelava um 
olhar obstinado para o ser humano: “Saramago, sem o ter pro-
jectado, transforma-se numa espécie de consciência do mundo. 
São muito abundantes as suas reflexões e intervenções de ca-
rácter social e político, [...] sobre sua própria obra e sobre sua 
atitude criativa” (aguilera, 2008, p. 111). Também nesse tem-
po, passou a atuar como conferencista e seus discursos foram 
traduzidos para diversos idiomas, além de ter sido várias vezes 
nomeado como Doutor Honoris Causa e recebido premiações, 
entre as quais estão o Prêmio Camões de Literatura, em 1995, 
e o Prêmio Nobel de Literatura de 1998. O escritor lusitano tor-
nou-se inigualável nas letras portuguesas.
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Na década de 1980, Saramago estava decidido e redefinir a 
história de seu país, motivado pelas decepções causadas pelos 
caminhos tomados por Portugal após a Revolução dos Cravos, 
em 25 de abril de 1975. Nesse sentido, alguns de seus principais 
romances, pelas técnicas da metaficção historiográfica1, trazem 
à cena principal os verdadeiros formadores do Estado portu-
guês, dando contornos a uma nova versão daquilo que poderia 
ter sido, mas não foi.

O ano de 1986 reservou um capítulo à parte em sua vida: o 
encontro com Pilar del Río. Em sua biografia, Saramago afirma 
que aos “63 anos, quando já não se espera nada, encontrei o 
que me faltava [Pilar del Río] para passar a ter tudo” (aguilera, 
2010, p. 86). O relógio da parede da casa onde se viram pela 
primeira vez parou, intencionalmente, no exato instante do en-
contro, e tornou-se um marco do início de uma nova vida para o 
criador de personagens femininas únicas e inesquecíveis. A re-
lação com Pilar durou até sua morte, em 2010.

Nos anos 1970, sua carreira jornalística consolidou-se, o que 
o levou a desenvolver com mais profundidade seu lado cronis-
ta, com uma produção de textos mais curtos (se comparados 
aos publicados posteriormente). Também como consequência 
do trabalho em jornais e revistas, seu lado engajado e político 

1 O termo “metaficção histográfica” foi criado por Linda Hutcheon em Poetics of Postmodernism 
para captar as características essenciais de um segmento da ficção contemporânea assinado por 
nomes como Umberto Eco, Roberto Coover, Salman Rushdie, L. E. Doctorow e outros. A autora 
não se refere à ficção propriamente “histórica”, mas ao romance contemporâneo como tal — o 
romance a que chama “pós-moderno” —, em que a presença e a elaboração do tema histórico 
ocupam o centro da narrativa. Por outras palavras, a presença do passado, ou seja, a evocação da 
História constitui, segundo Hutcheon, a marca do romance contemporâneo. De fato, a definição 
do pós-moderno proposta pela autora, assim como a análise das suas contradições e das suas 
questões, começa e termina com a tentativa de explicar a natureza da relação presente–passado 
na arte, na cultura e na história. Como resultado, o romance pós-moderno, em vez de fugir da 
História, de a negar ou destruir, como fazia o Modernismo, revisita-a de maneira consciente e, às 
vezes, irônica. (KAUFMAN, 1991, p. 124).
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aflorou — filiou-se ao PCP (Partido Comunista Português) em 
1969 —, o que o fez dividir seu tempo entre participações ativas 
nas reuniões do partido e a arte literária. Essa década, por con-
seguinte, registrou a publicação de um único romance: Manual 

de pintura e caligrafia, em 1977, entre poesias, contos, crônicas 
e uma de suas peças teatrais: A noite, de 1979.

Nos anos 1950 e 1960, dedicou-se a atividades diversas, das 
quais se destacam suas atuações como tradutor, colaborador, pro-
dutor, o trabalho administrativo que exerceu na Caixa de Previ-
dência do Pessoal da Companhia Previdente – 1950 a 1960 – e a 
escrita de numerosos contos e poesias publicados apenas em re-
vistas e periódicos da época. Chama a atenção a grande quantida-
de de textos inacabados ou que foram concluídos e não publicados.

Saramago iniciou a década de 1940 fascinado por Ricardo Reis. 
Aos 19 anos, encontrou um exemplar da revista Athena (1924) e 
descobriu o famoso heterônimo de Fernando Pessoa: “irritava-me 
aquele desprendimento do mundo, das coisas e das pessoas, aque-
le amor que não chega a ser por que não se realiza nunca” (agui-
lera, 2008, p. 30). Mesmo estando dominado pela paixão pelos 
livros, especialmente os dos escritores portugueses Eça de Quei-
rós e Fernando Pessoa, não descuidou da vida pessoal e chegou ao 
fim dessa década casado com a pintora Ilda Reis, pai de Violante 
e com seu primeiro romance publicado: Terra do pecado (1947).

O estudante José Saramago era autodidata. Aprendeu a ler 
e a escrever praticamente sozinho. De imaginação fértil, o me-
nino-adolescente dos anos 30 é reconhecido por sua habilida-
de com a leitura e a escrita e, por isso, completa três dos seus 
anos letivos em apenas dois anos. Dividiu seus estudos secun-
dários entre o Liceu Gil Vicente e a Escola Industrial de Afonso 
Domingues, que lhe trouxe o primeiro diploma profissional: o 
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de serralheiro mecânico. Mesmo tendo recebido educação pro-
fissionalizante, sua formação e vocação era humanística e, além 
do apreço pela literatura, aprendeu a língua francesa, muito útil 
em sua atuação como tradutor na década de 1950.

O jovem Saramago desse período é resultado da vida humilde 
e difícil que levou na companhia de seus pais. De personalidade 
retraída, introspectiva e contemplativa, era o espelho das dificul-
dades vividas desde aquele dia 16 de novembro de 1922. A mor-
te prematura do irmão, Francisco, as constantes mudanças de 
endereço e o fato de ter vivido constantemente dividindo o mes-
mo teto com outras famílias, conforme os relatos presentes em 
As pequenas memórias, determinaram a precariedade dos laços 
familiares com o pai, José de Souza, jornaleiro, e, especialmente, 
com sua mãe, Maria da Piedade, doméstica. A respeito disso, o 
próprio autor já havia admitido que ele sabia da existência do 
amor entre eles, no entanto a morte de seu irmão acabou por 
acentuar a personalidade dura e austera que já a caracterizava. 

Após esse breve passeio pela vida e obra do escritor portu-
guês, é possível elaborar uma resposta que satisfaça a pergunta 
feita no parágrafo atrás. Ter José Saramago em nossas salas de 
aula vai muito além de ser uma simples homenagem pelos 100 
anos de seu nascimento (que serão completados em novembro 
de 2022). A língua portuguesa era sua pátria e ele a fez se espa-
lhar pelo mundo, tornando-se um dos autores essenciais para 
o conhecimento e o ensino do nosso idioma. É preciso ler o ho-
mem que ele foi e a obra que deixou, sua herança. Saber reco-
nhecer que, como nenhum outro de sua geração, esse homem 
atuou, criticou, observou e interveio no seu tempo com um con-
glomerado literário exuberante e inquieto. Saramago redefiniu 
as letras portuguesas com ética, responsabilidade e talento.
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POR QUE É NECESSÁRIO LER JOSÉ SARAMAGO NAS ESCOLAS?

Marcelo Pacheco Soares

Até o momento da produção deste material, José Sara-
mago era o único escritor da Língua Portuguesa que havia 
recebido o Prêmio Nobel de Literatura. A honraria extraor-
dinária, anunciada em 1998, prestigiou esse autor nasci-
do no pequeno vilarejo português de Azinhaga de Ribatejo. 
Não seria exagero dizer que sua obra pode ser considerada 
um importante patrimônio cultural da nossa língua e da 
humanidade. Esses motivos apenas bastariam para justificar 
por que os livros de José Saramago devem marcar presença 
assídua em todos os segmentos da Educação Básica, uma vez 
que uma das missões das escolas é colaborar com a formação 
cultural da sociedade; portanto, torna-se essencial apresen-
tar a obra do escritor a novos leitores, sobretudo nos países 
lusófonos, o que inclui o Brasil.

No entanto, há mais razões para a adoção da literatura sara-
maguiana no Ensino Básico: as características de sua produção 
literária, tanto estruturais como semânticas – ou seja, referentes 
à forma e aos sentidos — que trouxeram reconhecimento à obra 
do autor. É fundamental que seus romances, contos, poemas, 
crônicas e peças de teatro sejam lidos, apreendidos, discutidos, 
compreendidos, criticados, apropriados pelos novos leitores 
dos ensinos Fundamental e Médio, e que não sejam apenas ob-
jeto de análise de estudantes universitários.
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No que diz respeito à linguagem, observa-se que a escrita 
se distingue pela adoção de regras muito peculiares em alguns 
aspectos. Desde Levantado do chão, livro pelo qual Saramago 
se tornou internacionalmente conhecido, é apresentado um 
narrador que — com características estáveis daí em diante — 
comparecerá em todos os demais romances. Esse narrador uti-
liza-se de parágrafos extensos, formados por períodos também 
longos, além de diálogos organizados de modo contínuo, com 
as falas dos interlocutores separadas por vírgulas, cujos inícios 
são identificados apenas por letras maiúsculas, sem a utilização 
de pontos de exclamação ou interrogação — vale salientar que 
isso não torna a leitura hermética. Esse estilo de José Saramago 
pode levar a percepções equivocadas e reducionistas, que po-
dem levar os leitores a pensar que se trata de uma escrita que 
não respeita regras. Mas, ao ler o texto atentamente, nota-se que 
Saramago escreve sob uma norma, uma gramática, ainda que 
não seja a convencional, que pode ser compreendida — e logo 
será, assim que o leitor se habituar a ela pela prática da leitura 
do livro. Pode-se dizer ainda que a escrita de Saramago ensina 
e re-ensina a ler.

O contato com a poética do autor promove nos estudantes 
a percepção de que a escrita é uma convenção, mas que não é 
necessariamente imutável — portanto, se é permitido a um es-
critor consagrado subverter tais acordos, o mesmo vale também 
para todos, sempre que seja conveniente fazer um uso criativo 
do idioma. Assim, há uma possível constatação de que a escri-
ta literária é uma manifestação artística que pode e deve mani-
pular os recursos dos quais dispõe em prol da expressividade: 
como o artista plástico, por exemplo, com o material que usa 
para moldar ou esculpir, o artesão das letras faz dos recursos 
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gráficos da representação do idioma a matéria-prima de suas 
composições e os organiza segundo seu senso estético.

A leitura dos livros de Saramago pode fomentar nos estu-
dantes uma reflexão a respeito das diferenças entre os registros 
escrito e falado da língua: as opções discursivas do autor, a or-
ganização das frases, a sintaxe longa e repleta de orações que 
vão se encaixando uma na outra — como se fossem fluxos de 
pensamento —, o fato de o narrador se dirigir de modo tão dire-
to ao leitor, tudo isso leva a crer que sua obra talvez devesse ser 
lida em voz alta, como já apontaram a crítica especializada e o 
próprio Saramago. 

Vale ressaltar as passagens nas quais a voz narrativa faz uso 
de reiterações de termos já antes citados, para que a audiência 
possa resgatar o fio da meada da mensagem, evitando que ela 
se perca nesse fluxo de consciência. Por exemplo, no romance 
O Evangelho segundo Jesus Cristo, observe a retomada da ideia: 

Sendo Jesus o evidente herói deste evangelho, que nunca 

teve o propósito desconsiderado de contrariar o que escreveram ou-

tros e portanto não ousará dizer que não aconteceu o que aconteceu, 

pondo no lugar de um Sim um Não, sendo Jesus esse herói e co-

nhecidas as suas façanhas, ser-nos-ia muito fácil chegar ao pé dele e 

anunciar-lhe o futuro [...].

saramago, José. O Evangelho segundo Jesus Cristo. 
São Paulo: Companhia das Letras, 2002. p. 239-240.

Há, portanto, uma oralidade latente em seu discurso, que 
frequentemente nos convida a uma leitura em voz alta. Em 
certos aspectos, o narrador de Saramago assume o papel do 
antigo contador de histórias, que as transmite oralmente à co-
munidade sentado ao redor de uma fogueira, para resgatar uma 
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imagem tradicional. Observar, no decorrer do texto, as marcas 
dessa oralidade, auxilia o leitor — e estudante — a distinguir as 
manifestações falada e escrita da língua e a compreender seus 
mecanismos. Ao mesmo tempo, pode levá-lo a meditar sobre a 
opção do escritor e inferir que ele possivelmente privilegiou a 
língua falada, a verdadeira e natural, enquanto a linguagem es-
crita é uma tentativa de sua representação.

Em relação aos temas tratados por Saramago em sua pro-
dução literária, os valores humanistas que abraça são o motivo 
que torna tão pertinente a circulação de sua obra no meio es-
colar. Por meio dela, encaminha-se uma discussão importante 
acerca da necessidade de focar a vida humana em uma socieda-
de — que, diversas evidências parecem comprovar, se organiza 
em razão de outras prioridades: o acúmulo de riquezas, o pro-
gresso desenfreado, o ininterrupto funcionamento da máquina 
capitalista, a desigualdade socioeconômica das populações etc. 
Tudo isso acaba por colocar o ser humano em segundo plano. 
Saramago nunca esteve alheio a essas causas: mais do que isso, 
elas constituem o motor de sua caminhada literária.

E não se limita ao homem a compaixão do autor: é notório 
também o olhar carinhoso aos sofrimentos dos animais, em 
especial os cães. Muitas vezes, e com certo protagonismo e 
sob evidente simpatia do narrador, essas criaturas passeiam 
em suas narrativas, como em Levantado do chão, A jangada 

de pedra ou A caverna. Certa vez, ele confessou que gostaria 
de ser conhecido pelas gerações vindouras como o criador do 
cão das lágrimas, personagem de Ensaio sobre a cegueira. E 
se encontramos princípios caros — como amizade, altruísmo 
e solidariedade — nos comportamentos dos cães da ficção 
saramaguiana, é para contrastar com personagens humanos 
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que não os possuem, um modo mais efetivo de destacar esses 
valores aos leitores.

Os textos de José Saramago jogam luz sobre a realidade con-
temporânea, examinando questões pertinentes à sociedade 
atual de maneira bem original. O seu olhar arguto desestabiliza 
visões cristalizadas e, por isso mesmo, é capaz de desenvolver 
a capacidade crítica dos leitores, já que lhe apresentam alterna-
tivas de pensamento que fogem do lugar-comum e que incenti-
vam os leitores a fazer o mesmo, não pela adesão pura e simples 
às ideias do autor, mas pelo reconhecimento das possibilidades 
que uma leitura autônoma do mundo pode abrir. Por exemplo: 
ao expor que o personagem José, pai de Jesus no texto bíblico 
e no romance O Evangelho segundo Jesus Cristo, é consumido 
por um sentimento de culpa porque, mesmo ciente dos planos 
de Herodes de assassinar todos os recém-nascidos, não buscou 
alertar ninguém e salvou apenas o seu filho, o autor levanta um 
conflito interno para o personagem que, embora se apresente 
lógico, não havia sido ainda apontado nesse enredo, que é repe-
tido há mais de dois milênios. 

Em processo semelhante, a narrativa de As intermitências 

da morte surpreende o leitor ao demonstrar efeitos negati-
vos, tanto para a sociedade como para o indivíduo, do fim da 
possibilidade de morrer, algo que parecia uma dádiva, uma 
conquista ou um privilégio daquele país em que ocorreu o 
fenômeno. Essas são ocasiões em que Saramago propõe uma 
perspectiva de viés para o mundo, uma análise que escapa do 
ordinário. Dessa maneira educa também o olhar do leitor, ao 
indicar-lhe a possibilidade ou a liberdade de assim também 
agir e, nesse exercício, desenvolver as competências de pen-
sar e questionar criticamente.
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Por fim, o mais importante nesse elenco de motivos para ler 
a obra de Saramago na Educação Básica é a sua aptidão para 
contar histórias. Ouvir narrações, especialmente as ficcionais, 
é uma necessidade humana primordial, e encontrar os motivos 
que nos predispõem a acompanhar relatos que sabemos não 
serem verdadeiros é um mistério cuja discussão é longa. No en-
tanto, é inegável que da palavra lançada ao redor de uma foguei-
ra ao desenho na parede da caverna ou no papel, passando pela 
encenação num palco à projeção de imagens gravadas e edita-
das, sempre haverá predisposição para ouvir uma boa história 
— é difícil encontrar quem não acompanhe ficções em ao me-
nos uma de suas múltiplas formas de apresentação. Ler livros 
ou quadrinhos, assistir à peça teatral, à novela televisiva ou ao 
filme do cinema são ações que comprovam que todas as pessoas 
parecem necessitar de narrativas ficcionais — e esse anseio hu-
mano também precisa ser suprido pela escola.

Quando estamos diante de um narrador habilidoso — das 
revisões históricas de Caim ou Memorial do convento aos acon-
tecimentos fantásticos de Ensaio sobre a cegueira ou As intermi-

tências da morte; da descrição do cotidiano banal e burocrático 
de Todos os nomes ou A viagem do elefante aos episódios inusi-
tados de O homem duplicado ou O ano da morte de Ricardo Reis 
—, não se deve desperdiçar a chance de o apresentar, investigar, 
explorar, discutir e, especialmente, apreciar.
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PROPOSTAS PARA LEITURA E ANÁLISE DAS OBRAS  
EM SALA DE AULA

OBJECTO QUASE
Marcelo Pacheco Soares

O conto é um gênero narrativo que, quan-
do comparado a outros cuja leitura exige 
mais fôlego, tem vantagens pedagógicas 
por trazer aos estudantes a íntegra do 
texto e ainda promover a possibilidade 
de um debate no ciclo de uma a duas 
aulas, dependendo do tempo disponível. 

Assim, apresentar a obra de um autor consagrado pelos romances 
por meio de seus contos é um recurso bastante proveitoso, sobre-
tudo porque muitos especialistas reconhecem nessas breves nar-
rativas ficcionais do autor experimentações que darão frutos em 
suas criações posteriores mais famosas. 

Objecto quase (1978), única coletânea de contos que Sarama-
go publicou, pode servir como material estratégico para estudar 
sua obra na Educação Básica, pois os contos do livro, em razão 
da qualidade narrativa e da universalidade de seus enredos, 
apresentam grande potencial para atrair leitores em formação, 
colaborando para que o estudante não apenas compreenda os 
sentidos dos textos, mas também seja capaz de frui-los, isto é, de 
sentir prazer no ato da leitura, como preconiza a Base Nacional 
Comum Curricular (bncc):
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No âmbito do Campo artístico-literário, trata-se de possibilitar o 

contato com as manifestações artísticas em geral, e, de forma particular 

e especial, com a arte literária e de oferecer as condições para que se 

possa reconhecer, valorizar e fruir essas manifestações. Está em jogo 

a continuidade da formação do leitor literário, com especial destaque 

para o desenvolvimento da fruição, de modo a evidenciar a condição 

estética desse tipo de leitura e de escrita. Para que a função utilitária 

da literatura — e da arte em geral — possa dar lugar à sua dimensão 

humanizadora, transformadora e mobilizadora, é preciso supor — e, 

portanto, garantir a formação de — um leitor-fruidor, ou seja, de um su-

jeito que seja capaz de se implicar na leitura dos textos, de “desvendar” 

suas múltiplas camadas de sentido, de responder às suas demandas e 

de firmar pactos de leitura. [...] (Brasil, 2018, p. 138)

Vale ressaltar ainda que a bncc traz uma definição precisa do 
termo “fruição”:

Fruição: refere-se ao deleite, ao prazer, ao estranhamento e à 

abertura para se sensibilizar durante a participação em práticas artísti-

cas e culturais. [...] (Brasil, 2018, p. 195)

Uma proposta inicial de atividade pode se relacionar ao in-
trigante título do livro: afinal, a expressão “objecto quase” pro-
voca, dada a estrutura sintática invertida ou incompleta, algum 
estranhamento. Qual seria o sentido? É interessante permitir 
que os estudantes reflitam sobre isso e elaborem suas respostas. 

Na sequência, é possível demonstrar que há certa plasticidade 
nessa expressão: Ela seria mais familiar aos ouvidos se estivesse 
invertida, “quase objecto”? E se a complementássemos forman-
do a sentença “objecto quase homem” ou “objecto quase sujeito”? 
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Ora, o fio de sentido que une todos os contos do livro é justamente 
a observação do processo de desumanização que as pessoas so-
frem na sociedade moderna — e essa é uma das inúmeras leitu-
ras possíveis e, portanto, uma hipótese. Então, o título inverteria 
a expressão mais lógica “sujeito quase objecto”, transformando-a 
em “objecto quase sujeito” — isto é, dando ao objeto o papel do 
sujeito e colocando os seres humanos no papel de objetos (como 
o encerramento de um dos contos do livro que será analisado 
mais adiante). Por fim, apaga-se definitivamente a expressão final 
desse sujeito/ser humano objetificado, o que resulta no título da 
obra, no qual só resta o objeto humanizado: Objecto quase. 

Agora, uma análise de dois dos contos presentes na obra: 
“Embargo” e “Coisas”. “Embargo” constitui uma narrativa fan-
tástica em que um homem se torna parte do próprio automó-
vel e passa a ser controlado pelo equipamento. Trata-se de uma 
representação do tema do livro apontado anteriormente, pois 
aqui a máquina (o “objeto”) assume a função de sujeito, enquan-
to o homem sofre um processo comumente chamado “reifica-
ção”, ou seja, a coisificação ou perda dos traços de humanidade. 
Preso ao assento do automóvel, o protagonista passa a ser con-
trolado pelo veículo e, consequentemente, migra da condição de 
condutor para a de ser conduzido. Submete-se, dessa forma, aos 
desejos do objeto não mais inanimado, visto que o carro, por sua 
vez, ganha vida, o que é evidenciado por passagens que o com-
param a um animal selvagem ou atribuem-lhe comportamentos 
racionais e sentimentos humanos.

Quanto a isso, muitas reflexões podem ser propostas aos 
estudantes: Em que medida o conto, a partir de um evento 
fantástico, discute a realidade? Por que o objeto escolhido é 
justamente um automóvel? Nesse caso, o morfema grego auto 
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significa “por si mesmo”. Essa palavra indica que o veículo se 
move autonomamente sem a necessidade de tração animal de 
cavalos ou bois, e no conto adota um novo sentido, de dimensão 
maior, pois aqui o carro ganha autonomia, inclusive em relação 
ao próprio homem. Além disso, a escolha do automóvel é perti-
nente para a construção do sentido da narrativa, por se tratar 
de um bem tido como símbolo de status na sociedade capitalista 
dos séculos XX e XXI. 

É importante apontar que o enredo concretiza uma imagem 
metafórica do homem contemporâneo, que estabelece com o 
seu bem de consumo uma relação nada saudável, dependente e 
inseparável. É possível aprofundar a análise, incentivando os es-
tudantes a refletir sobre como as cidades foram pensadas e ar-
quitetadas no último século em razão da existência desse meio 
de locomoção particular: na maioria dos casos, priorizou-se a 
circulação de veículos em detrimento dos pedestres (ou seja, 
em prejuízo aos seres humanos não equipados com essa máqui-
na). E para terminar, uma nova reflexão: quem é efetivamente o 
protagonista dos espaços sociais, especificamente os urbanos: o 
homem ou o carro?

Além disso, será significativo apontar que, no que diz respei-
to às organizações do trabalho no mundo após a Segunda Revo-
lução Industrial, a indústria automotiva fundou conceitos, como 
o fordismo e o toyotismo, que se espalharam para alguns outros 
setores. O fordismo, surgido na década de 1900, é associado à 
transformação alegórica do trabalhador em máquina, por ado-
tar a segmentação das etapas de produção, o que levou os ope-
rários a se especializar em uma determinada função e repetir 
movimentos específicos por longos períodos a fim de aumentar 
a produtividade. 
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Uma cena clássica do cinema mundial, que mostra 
esse aspecto do fordismo, é a antológica sequên-
cia de Tempos modernos, em que o personagem 
de Charles Chaplin, incapaz de interromper os 
movimentos mecanizados que realiza conti-
nuamente na linha produtiva da fábrica, é en-
golido pela máquina e, como o personagem de 
“Embargo”, passa a fazer parte dela. Se a escola 
tiver equipamentos audiovisuais, sugerimos que o 
trecho do filme seja apresentado à turma, para que os 
estudantes percebam o quanto as discussões da obra de Chaplin 
e do conto de Saramago dialogam.

A alegoria desse conto ainda pode fomentar 
uma discussão bastante atual referente ao de-
senvolvimento de carros autônomos. Numa 
atividade ligada ao tema, pode-se apresen-
tar textos que expliquem o fato, como este: 
“Carros autônomos: quem é culpado em aci-
dentes?”, publicado na revista Exame. 

Em seguida, é possível fazer uma série de pergun-
tas para que a turma reflita sobre a situação: 

•	 Qual seria o limite da substituição do homem pela máquina? 
•	 Na sua opinião, é possível desenvolver uma automação 

que alcance a complexidade do ser humano para tomar 
decisões? 

•	 Valeria a pena deixar máquinas tomarem decisões por nós, 
para garantir maior efetividade e regularidade na execu-
ção das tarefas mais simples, em que o ser humano pode 
falhar ao ser tomado por cansaço ou emoções diversas? 

Dica

Tempos modernos, de 
Charles Chaplin, 1936. 

Disponível em: https://
www.youtube.com/

watch?v=ZUtZ8q_vkKY. 
Acesso em: 

7 maio 2022.

Site

laing, Keith. Carros 
autônomos: quem é culpado 

em acidentes?, 21 maio 
2021. Exame. Disponível em: 
exame.com/casual/carros-

autonomos-quem-e-culpado-
em-acidentes. Acesso em:

10 abr. 2022.
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•	 Sentir emoções aumenta ou diminui as chances de suces-
so na realização de atividades mais triviais? 

•	 Quem afinal pode ser responsabilizado no caso de aci-
dentes que envolvam veículos autônomos: o usuário, a 
fábrica montadora ou algum outro agente?

Muitas outras questões podem ser levantadas com essa pro-
posta, abrindo inúmeras oportunidades para desenvolver algu-
mas habilidades e competências específicas previstas pela bncc, 
como a competência específica 6 de Ciências Humanas: 

Participar do debate público de forma crítica, respeitan-
do diferentes posições e fazendo escolhas alinhadas ao 
exercício da cidadania e ao seu projeto de vida, com liber-
dade, autonomia, consciência crítica e responsabilidade.

(EF69LP11) Identificar e analisar posicionamentos 
defendidos e refutados na escuta de interações polê-
micas em entrevistas, discussões e debates (televisivo, 
em sala de aula, em redes sociais etc.), entre outros, e 
se posicionar frente a eles.

(EF89LP15) Utilizar, nos debates, operadores argu-
mentativos que marcam a defesa de ideia e de diálogo 
com a tese do outro: concordo, discordo, concordo par-
cialmente, do meu ponto de vista, na perspectiva aqui 
assumida etc. 

“Coisas” é um conto que se insere em um gênero bastante di-
fundido nos últimos cem anos: a distopia. Aqui, o leitor encontra 
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um ambiente futurista, em que o comportamento estranho ado-
tado por objetos (já é estranho que eles, sendo objetos, adotem 
algum comportamento), como uma porta ferir as mãos de pes-
soas ou um sofá e um sobretudo apresentarem febre, são fatos 
que já indicam que as coisas não são efetivamente “objetos”. As 
coisas, chamadas “oumis” — abreviatura para “objetos, uten-
sílios, máquinas e instalações”, uma corruptela da palavra “ho-
mens”, o que já provoca desconfianças no leitor desde o início 
da leitura —, são destinadas a servir aos cidadãos intitulados 
“utentes”, mas as coisas (de pequenos objetos a edifícios intei-
ros) insubordinam-se e vão pouco a pouco desaparecendo e 
abandonando seus usuários, ressurgindo antropomorfizadas, 
fora dos limites do perímetro urbano, exílio que faz parte de 
uma estratégia de rebelião.

Seria interessante fazer os estudantes perceberem que 
essa narrativa se aproxima de muitas outras provavelmen-
te conhecidas por eles, como 1984, de George Orwell, bem 
como criações mais recentes como os livros das coleções 
juvenis Divergente, de Veronica Roth, Maze Runner, de James 
Dashner, A seleção, de Kiera Cass (a maioria deles já trans-
posta para os audiovisuais), ou ainda a série de televisão O 

conto da aia, baseada na obra de Margaret Atwood, a fran-
quia cinematográfica Jogos vorazes, que adapta os livros de 
Suzanne Collins, além do filme e da série Expresso do ama-

nhã, adaptados da graphic novel (história em quadrinhos) de 
Jean-Marc Rochette, Benjamin Legrand e Jacques Lob; entre 
outras possibilidades, a própria criação de Saramago, O ano 

de 1993, poesia narrativa publicada em 1975, e mesmo os ro-
mances Ensaio sobre a cegueira (1995) e As intermitências da 

morte (2005). Esse conhecimento anterior que os estudantes 
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presumivelmente trazem pode ser aproveitado, portanto, 
para desenvolver os estudos no campo dos gêneros textuais, 
a partir das análises acerca desse gênero literário específico 
que é a distopia.

Em pequenos grupos, para que cada um compartilhe seu 
repertório cultural com os colegas, a turma pode organizar, 
a partir da observação que fizeram, os traços que caracte-
rizam o gênero, verificando quais deles estariam também 
presentes nesse conto de Saramago. É esperado que eles 
constatem, por exemplo, que as distopias se passam num fu-
turo em que disfunções da sociedade atual alcançam níveis 
mais altos. Nessas narrativas costuma haver uma divisão 
das pessoas em castas, o que provoca conflitos sociais, além 
de governos — muitas vezes, totalitários — que controlam 
o pensamento e interferem na vida particular da população, 
além de personagens que, em geral, aparentam viver des-
providos de sentimentos. No aspecto formal, cabe incenti-
var e orientar a turma a verificar se há algum padrão nos 
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textos literários, como o tipo de narrador, o vocabulário uti-
lizado e, em relação aos audiovisuais, na iluminação ou na 
paleta de cores empregada, ou qualquer outra observação 
de ordem estética.

Com esses dados, a turma pode trabalhar em conjunto para 
produzir a própria narrativa distópica. Seria interessante pro-
por que o material seja redigido sob o gênero dramático (escri-
to para ser encenado), para que os estudantes possam realizar 
uma apresentação teatral do texto. Será preciso que, conforme 
apontado pela bncc, os estudantes sejam orientados a verificar 
todos os elementos que produções dessa natureza exigem:

(EF67LP29) Identificar, em texto dramático, persona-
gem, ato, cena, fala e indicações cênicas e a organização 
do texto: enredo, conflitos, ideias principais, pontos de 
vista, universos de referência.

A peça pode ser apresentada em sala de aula ou, se possível, 
num espaço mais amplo, de modo que possa ser oferecida à co-
munidade escolar.

Ao fim do trabalho, ainda cabe fazer a seguinte pergunta: em 
comparação a outras narrativas do gênero investigado — e mes-
mo à narrativa elaborada pelos próprios estudantes —, o con-
to “Coisas” tem um final mais pessimista ou otimista? Como há 
mais de uma interpretação viável para a narrativa, não há uma 
resposta correta, e o ganho maior está na riqueza do debate pro-
movido por esses jovens leitores.
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A JANGADA DE PEDRA
Marcelo Pacheco Soares

Uma narrativa de duas viagens ou uma 
viagem dentro de outra viagem: assim 
pode ser definido o romance de José 
Saramago A jangada de pedra (1986). O 
episódio principal da trama é o fantás-
tico desprendimento da Península Ibé-
rica do restante do continente europeu. 

Após rachar na altura da Cordilheira dos Pireneus, fronteira na-
tural entre a França e a Espanha, o imenso bloco de pedra passa, 
como os próprios portugueses e espanhóis aventuraram realizar 
séculos antes, a navegar pelo Oceano Atlântico adentro — essa 
é a viagem principal. Além dela, contudo, no interior da antiga 
península transformada em ilha que se move, há personagens 
ligados ao evento fantástico central por algum vínculo também 
insólito, os quais pouco a pouco se unem para empreender uma 
viagem dentro desse território: deslocam-se no seu interior en-
quanto essa grande jangada de pedra, por sua vez, desloca-se 
no mar. O fio que une as duas viagens é o da construção e o da 
transformação de identidades: a nacional (de Portugal e Espa-
nha) e a individual (de cada um dos personagens do romance).

A primeira viagem faz referência a um específico contexto 
ibérico de meados da década de 1980: a entrada de Portugal e 
Espanha no bloco da União Europeia, concretizada exatamente 
no ano de publicação desse livro. Assim, a separação da Penínsu-
la Ibérica da Europa e sua migração pelo mar para regiões mais 
próximas das antigas colônias na África e na América (incluindo 
o Brasil) revela um posicionamento político do autor, distinto do 
caminho que fora então tomado pelos governos da época. 
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Aliás, não por acaso essa talvez seja a obra saramaguiana 
que mais se aproxime da poética do realismo mágico ou do real 
maravilhoso latino-americano e africano, que apontam esse in-
teresse identitário. Os aspectos mais particulares dessa discus-
são política, porém, pode-se dizer que tenham perdido alguma 
relevância, já que as presenças de Portugal e Espanha no bloco 
europeu há mais de três décadas estão consolidadas (ao me-
nos até início de 2022, afinal o Reino Unido saiu recentemente 
do bloco, o que abre um precedente). Portanto, ainda que esse 
tema possa ser útil em discussões das disciplinas das Ciências 
Humanas, como História, é bem provável que não seja essa a 
característica do romance que conquistará os jovens leitores a 
ponto de levá-los a fruir a obra — ao priorizar esse critério, tor-
na-se claro que o objetivo dos estudos literários na escola seja o 
de formar leitores.

Em contrapartida, a segunda viagem, mais ligada aos estu-
dos da alma humana, representa elementos que são atemporais 
e, por isso, pode encorajar a leitura do romance. A narrativa que 
combina atmosfera mágica e personalidades diversas num per-
curso em que os membros do grupo constituído são solidários 
entre si (estrutura semelhante, nesse sentido, a Ensaio sobre a 

cegueira, por exemplo) produz um efeito sedutor. Assim, A jan-

gada de pedra torna-se uma história de amizades e amores, en-
foque muito importante a leitores dessa faixa etária, e cumpre 
uma das funções do que estabelece a bncc:

O exercício literário inclui também a função de produzir certos ní-

veis de reconhecimento, empatia e solidariedade e envolve reinventar, 

questionar e descobrir-se. Sendo assim, ele é uma função importante 

em termos de elaboração da subjetividade e das inter-relações pesso-

ais. [...] (Brasil, 2018, p. 504)
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Com delicadeza, José Saramago, assim como em outras obras, 
constrói as figuras humanas como um estudo formal dessa ca-
tegoria narrativa — o personagem. Observar atentamente como 
ele faz isso contempla habilidades previstas na bncc: 

(EF69LP47) Analisar, em textos narrativos ficcionais, 
as diferentes formas de composição próprias de cada 
gênero, os recursos coesivos que constroem a passa-
gem do tempo e articulam suas partes, a escolha le-
xical típica de cada gênero para a caracterização dos 
cenários e dos personagens e os efeitos de sentido de-
correntes dos tempos verbais, dos tipos de discurso, 
dos verbos de enunciação e das variedades linguísticas 
(no discurso direto, se houver) empregados, identifi-
cando o enredo e o foco narrativo e percebendo como 
se estrutura a narrativa nos diferentes gêneros e os 
efeitos de sentido decorrentes do foco narrativo típico 
de cada gênero, da caracterização dos espaços físico e 
psicológico e dos tempos cronológico e psicológico, das 
diferentes vozes no texto (do narrador, de personagens 
em discurso direto e indireto), do uso de pontuação ex-
pressiva, palavras e expressões conotativas e proces-
sos figurativos e do uso de recursos linguístico-grama-
ticais próprios a cada gênero narrativo. 

Eis os principais personagens da obra: Joana Carda (que com 
a vara de negrilho marcou a terra com um risco que não se des-
faz, o que teria provocado a ruptura da península), José Anaiço 
(que será seguido por um bando de estorninhos até certa altu-
ra da narrativa), Joaquim Sassa (que atirou ao mar uma pedra 
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pesadíssima, a qual ricocheteou na superfície antes de afundar), 
Pedro Orce (que sente a terra tremer sobre seus pés constante-
mente), Maria Guavaira (que desenrolou, mas sem a desfazer, 
uma meia de lã, cujo fio multiplicado uniu todos os persona-
gens) e o cão de muitos nomes Constante/Piloto/Ardent (que 
toma para si o fio azul de Guavaira e acaba guiando o grupo pela 
península tornada ilha).

Uma estratégia produtiva para desenvolver esse trabalho 
seria organizar a turma em seis grupos e responsabilizar cada 
grupo pela análise atenta de um desses personagens. Espera-se 
que os estudantes elenquem, sempre sob a orientação do pro-
fessor, as características físicas e psicológicas, os modos de ação, 
os aspectos linguísticos de suas falas e as marcas textuais par-
ticulares com que o narrador possa referir cada um, as relações 
deles com os espaços e suas percepções do tempo. 

Também é fundamental descrever as transformações pelas 
quais os personagens passam em razão do novo contexto, já 
que, como alguns protagonistas de outros romances do autor 
(como o Sr. José de Todos os nomes e os personagens títulos de 
O Evangelho segundo Jesus Cristo e Caim), os personagens dessa 
narrativa acabam empreendendo percursos de aprendizagem e 
autoconhecimento — em trajetórias que são particulares, mas 
que formam uma trajetória coletiva. Cada um deles é identifica-
do primeiramente por atributos gerais (a profissão, o estado ci-
vil, a nacionalidade etc.), mas que diante das radicais mudanças 
das circunstâncias que os rodeiam, elaboram e migram para no-
vos espíritos, novos ânimos, novos temperamentos, enfim, uma 
nova natureza. Afinal, se por um lado o romance aborda o rom-
pimento do limite terrestre da Península Ibérica com a Europa, 
por outro, narra o alargamento das fronteiras da personalidade 
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de seus protagonistas e de suas próprias capacidades pessoais 
e, em especial, coletivas ou, melhor dizendo, comunitárias. Eis 
um trecho do romance que evidencia esse projeto: 

[...] qualquer um, independentemente das habilitações que tenha, 

ao menos uma vez na sua vida fez ou disse coisas muito acima da sua 

natureza e condição, e se a essas pessoas pudéssemos retirar do quo-

tidiano pardo em que vão perdendo os contornos, ou elas a si próprias 

por violência se retirassem de malhas e prisões, quantas mais maravilhas 

seriam capazes de obrar, que pedaços de conhecimento profundo pode-

riam comunicar, porque cada um de nós sabe infinitamente mais do que 

julga e cada um dos outros infinitamente mais do que neles aceitamos 

reconhecer. Cinco pessoas estão aqui por motivos extraordinários, de es-

tranhar seria que não conseguissem dizer algumas coisas um pouco fora 

do comum. [...]
saramago, José. A jangada de pedra. São Paulo: 

Companhia das Letras, 2004. p. 249.

Numa segunda etapa, esses grupos de trabalho podem apre-
sentar o resultado de suas investigações a todos e, a partir daí, a 
turma discutiria conjuntamente como cada personagem se rela-
ciona com os demais, verificando de que maneira as diferenças e 
semelhanças vão compondo uma rede de relações interpessoais 
e de afetos, que são capazes de superar até mesmo os momentos 
de tensão que, em determinado ponto da narrativa, virão a aba-
lar aquela pequena comunidade. Esse é, sobretudo, um modo 
de o romance de José Saramago alcançar um dos seus objetivos: 
provocar uma reflexão acerca das interações sociais e dos mo-
dos de co-existência humana.

Por fim, uma proposta de atividade que resulta em um pro-
duto do percurso de leitura empreendido pelos estudantes seria 
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a confecção de um almanaque, gênero textual híbrido bastante 
lúdico, muito popular nos séculos xix e xx (de caráter informati-
vo, de aspecto enciclopédico, passando para a época em que era 
majoritariamente produzido por indústrias farmacêuticas com 
objetivos publicitários). Organizado em torno de um calendário, 
os almanaques trazem textos curtos e objetivos — mas que con-
centram dados curiosos de interesse geral —, além de ativida-
des e ilustrações. O volume conteria, entre outras informações 
relativas a Saramago e ao contexto histórico da publicação de A 

jangada de pedra, um álbum de personagens do romance, com 
base nos levantamentos e nas discussões realizados ao longo do 
processo de leitura da obra. O trabalho pode ser desenvolvido 
para ser disponibilizado na biblioteca escolar e, se for tecnica-
mente viável, também on-line, pois o objetivo seria, por meio 
desse gênero leve e descontraído, facilitar o acesso à obra de 
José Saramago, conquistando novos leitores não somente para 
esse livro, mas também para as demais obras do autor.

33



MEMORIAL DO CONVENTO
Alberto Freitas dos Santos

A prática docente deve ter em seu ho-
rizonte o progresso, a inovação e a cri-
ticidade da vida em sociedade. A todo 
instante, é possível perceber o quanto 
o indivíduo contemporâneo está fragili-
zado por fazer parte de um mundo di-
versificado, complexo e incerto. Cientes 

disso, nós, professores da área de linguagens, por termos o texto 
como objeto de estudo e instrumento de trabalho, devemos evitar 
lançar sobre ele um olhar superficial ou, principalmente, ingênuo.

A obra de José Saramago nos guia à medida que proporciona 
a percepção de que o desequilíbrio da sociedade e do mundo 
real invade as artes e, por extensão, como não poderia deixar de 
ser, a literatura. Estar atento às desventuras do presente impõe 
a condição de vislumbrar um passado possível de ser ressigni-
ficado. Nesse sentido, é preciso estar sempre atento a um as-
pecto bem peculiar e importante da obra desse celebrado autor 
português. A linguagem que ele transborda em suas criações é 
algo que foi sendo construído ao longo de sua trajetória e, num 
processo de evolução contínua, acabou por se tornar liberta dos 
rigores consolidados nos textos de prosa tradicionais.

Vamos analisar trechos de dois romances bastante conhe-
cidos: Ensaio sobre a cegueira (1995) e Memorial do convento 

(2020) — obra que será tratada detalhadamente mais adiante:

No dia seguinte, à hora do jantar, se uns míseros pedaços de 

pão duro e carne bafienta mereciam tal nome, apareceram à porta da 
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camarata três cegos vindos do outro lado, Quantas mulheres têm vocês 

aqui, perguntou um deles, Seis, respondeu a mulher do médico, com a 

boa intenção de deixar de fora a cega das insónias, mas ela emendou em 

voz apagada, Somos sete. Os cegos riram, Ó diabo, disse um, então vocês 

vão ter de trabalhar muito esta noite [...] 

saramago, José. Ensaio sobre a cegueira. São Paulo: 

Companhia das Letras, 1995. p. 173.

Em Lisboa ninguém dormiu. Acabaram os outeiros, as damas 

voltaram dentro a compor a pintura esmaecida ou esborratada, da-

qui a pouco regressarão à janela, outra vez, gloriosas de carmim e 

alvaiade. O povo miúdo de brancos, pretos e mulatos de todas as 

cores, estes, aqueles e outros, estende-se ao longo das ruas ainda 

turvas do primeiro amanhecer, só o Terreiro do Paço, aberto para o 

rio e para o céu, é azul nas sombras, [...]. É então que começa a sair 

a procissão. Vêm à frente as bandeiras dos ofícios da Casa dos Vinte 

e Quatro, primeiro em que todas a dos carpinteiros, representando 

São José, que desse ofício foi oficial, e as mais insígnias, grandes pai-

néis, cada um com seu santo figurado, feitos de damasco brocado e 

com bordaduras de ouro [...] 

saramago, José. Memorial do convento. São Paulo: 

Companhia das Letras, 2020. p. 164-165.

O primeiro excerto, extraído de Ensaio sobre a cegueira, nos 
tira do papel de leitores passivos, acostumados a narrativas 
mais conservadoras. Nele, Saramago, com sua linguagem sur-
preendente e inovadora, subverte o instituto consagrado da 
prosa ficcional pela simples negação dos sinais de pontuação. A 
voz do narrador é calada pela ânsia constante de fala daqueles 
que já perderam o sentido da visão.
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Já na segunda passagem, retirada de Memorial do convento, 
observa-se a rigorosa seleção dos termos para compor a rica 
descrição que ali se apresenta. Esse romance, com claras ten-
dências do estilo literário setecentista, revela um Saramago ri-
goroso, detalhista e extremamente conhecedor da riqueza da 
língua portuguesa em todas as suas dimensões: morfológica, 
sintática e semântica. 

O modo de contar histórias é uma marca no conjunto lite-
rário do autor. Ele alterna frases inversas, sem sinais de pon-
tuação, personagens sem nomes, com todo o rebuscamento e 
a elaboração metafórica — que nos remete aos sermões tipi-
camente barrocos do Padre Antônio Vieira —, como pode ser 
observado em Memorial do convento. Dessa forma, o roman-
ce pode ser observado também pelo viés da escola literária 
consagrada pelo rebuscamento linguístico de Os Sermões,  
de Vieira.

E é por meio dessa linguagem minimalista e precisa que 
Memorial do convento, publicado pela primeira vez em 1982, 
revisita e reordena o passado histórico português, sem neces-
sariamente negá-lo. Ao ilustrar a construção do convento de 
Mafra, o autor põe em cena novos atores, por vezes renegados 
pelos documentos históricos oficiais. De certo modo, o enredo 
tramado para a obra é simples, dada a sua linearidade:

D. João V, o Rei-Sol português, diante das inúmeras tentativas de 

produzir com sua mulher a rainha D. Maria Ana Josefa, de Áustria, um 

sucessor à coroa, acaba sucumbindo a uma chantagem religiosa. O bis-

po inquisidor D. Nuno da Cunha, acompanhado de um velho francisca-

no, frei Antônio de S. José, vai ao palácio e relata ao rei que a geração de 

descendentes era coisa líquida e certa, segundo lhe dissera o religioso 
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que o acompanhava. Chamado a presença do rei, o velho frade profetiza 

que D. João teria os filhos que quisesse, bastando para tanto que levan-

tasse um convento na Vila de Mafra [...]

goulart, Audemaro Taranto. A construção por detrás 

das paredes do convento. Revista Ipotesi, Juiz de Fora, 

v. 15, n. 1, p. 174, jan./jun. 2011. 

A partir de então, uma narrativa fabulística se desdobra aos 
olhos dos leitores. Três personagens intrigantes e enigmáticos 
surgem para ajudar a alinhavar a história da construção daquele 
convento: o soldado maneta Baltasar Sete-Sóis, o padre alqui-
mista nascido no Brasil Bartolomeu Lourenço — que, com suas 
ideias mirabolantes, decide construir uma máquina voadora, 
batizada de passarola — e Blimunda Sete-Luas.

Além do caráter histórico da obra, há também a história 
de amor entre Blimunda e Baltasar. Ela possui o poder de 
olhar dentro das pessoas e vai, ao longo da trama, recolhen-
do as vontades delas — o combustível necessário para fazer 
a passarola e os sonhos do padre Bartolomeu inflarem as gi-
gantescas lonas e alçarem voo; ele, “homem de grande vigor 
físico, com deparelhadas vestes, descalço, mas ainda assim o 
mesmo ar de quando era soldado” (ferraz, 2012, p. 79). Há 
um ambiente alegórico, fantasioso e romântico que envolve a 
relação entre os dois: 

Com efeito, apesar de serem narrados outros amores e outros dra-

mas, nenhum o é com tanto relevo como o protagonizado por Baltasar 

Sete-Sóis, que ao lado de Blimunda, cujo nome circularmente completa 

o seu, Sete-Luas, aglomera vidas diversas [...] 

arnaut, Ana Paula. José Saramago.  

Lisboa: Edições 70, 2008.
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A exacerbação da ficcionalidade do enredo proposto por Sa-
ramago desenvolve-se de acordo com a trajetória desse casal, 
que ganha destaque a partir do momento em que entrelaçam 
suas vidas à do vigário sonhador. 

Outro aspecto relevante a ser observado é a relação que há 
entre ficção e ideologia presente no romance. Memorial do con-

vento é fruto de um amontoado de saberes composto de refe-
rências que retratam um pouco da história de Portugal — ao 
transformar um simples soldado mutilado em batalha em he-
rói —, ao passo que, com um narrador extremamente crítico e 
participativo, problematizam a fala da verdade histórica, dando 
importância àqueles que sempre estiveram à margem nos dis-
cursos oficiais.

Nesta análise, destaca-se, por fim, a história por trás da cons-
trução do convento de Mafra — os romances de Saramago são 
sempre compostos de camadas—, tão rica e densa que enseja 
inúmeras leituras: o que torna essa obra um romance de época e 
contemporâneo simultaneamente. O homem moderno é um ser 
desconstruído, que deseja se construir. E é por meio do conhe-
cimento de si mesmo e da necessidade de sobrevivência que ele 
busca rever, ressignificar e reescrever o passado, a fim de tornar 
o presente “tolerável”. Fazer voar o sonho do padre Bartolomeu, 
tendo como combustível as vontades dos homens recolhidas 
por uma mulher simples, humilde e do povo, é a grande alegoria 
dessa obra de José Saramago.

Essa obra vai ao encontro das orientações da Base Nacional 
Comum Curricular (bncc) no que diz respeito ao fato de que 
“está em jogo a continuidade da formação do leitor literário 
e do desenvolvimento da fruição” (brasil, 2018, p. 502), uma 
vez que “a análise contextualizada de produções artísticas e 
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dos textos literários, [...], intensifica-se no Ensino Médio” (bra-
sil, 2018, p. 495); por isso, sugerimos uma atividade com esse 
livro na qual os estudantes podem realizar uma ampla pes-
quisa sobre a história da construção dos templos religiosos, 
quaisquer que sejam (capelas, igrejas, ruínas, templos evangé-
licos, centros espíritas, terreiros de candomblé etc.) existentes 
nos lugares onde vivem.

Essa investigação deve ter como base a coleta e o registro 
de relatos de moradores, documentos oficiais, fotografias anti-
gas e recentes. Sugerimos estabelecer um prazo para que esse 
material seja coletado e produzido, de modo que isso aconte-
ça concomitantemente à leitura do romance. A organização da 
atividade pode ser determinada da seguinte maneira:

aula 1: apresentação da sinopse do enredo de Memo-

rial do convento, do autor José Saramago e dos direcio-
namentos da pesquisa;

aula 2: acompanhamento do desenvolvimento da leitu-
ra do romance, leitura de alguns capítulos da obra e de-
bate a respeito do que já foi lido até aquele momento;

aula 3: compilação do material da pesquisa e tér-
mino da leitura da obra. Tudo o que foi produzido 
durante o desenvolvimento dessa proposta deverá 
ser levado para a sala de aula. A turma pode fazer 
uma seleção de materiais e organizá-los numa es-
pécie de catálogo digital das construções que fazem 
parte da história do bairro ou município onde a es-
cola se encontra. Esse catálogo pode ser disponibi-
lizado na plataforma digital da escola. Caso a escola 
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não disponha de uma plataforma na qual os 
estudantes possam compartilhar informa-
ções, pode-se sugerir a eles que criem um 
grupo de conversa em aplicativos de men-
sagens instantâneas ou até mesmo uma 
plataforma digital para a escola, colaboran-
do para atender plenamente à competência 
específica 7 de Língua Portuguesa:
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Mobilizar práticas de linguagem no universo digital, 
considerando as dimensões técnicas, críticas, criativas, 
éticas e estéticas, para expandir as formas de produzir 
sentidos, de engajar-se em práticas autorais e coletivas 
e de aprender a aprender nos campos da ciência, cultu-
ra, trabalho, informação e vida pessoal e coletiva.

A proposta da atividade atende a algumas habilidades pre-
vistas na bncc, como:

(EM13LP33) Selecionar, elaborar e utilizar instrumen-
tos de coleta de dados e informações (questionários, 
enquetes, mapeamentos, opinários) e de tratamento e 
análise dos conteúdos obtidos, que atendam adequa-
damente a diferentes objetivos de pesquisa. 

(EM13LP51) Selecionar obras do repertório artístico-
-literário contemporâneo à disposição segundo suas 
predileções, de modo a constituir um acervo pessoal e 
dele se apropriar para se inserir e intervir com autono-
mia e criticidade no meio cultural. 

(EM13LP52) Analisar obras significativas das literaturas 
brasileiras e de outros países e povos, em especial a 
portuguesa, a indígena, a africana e a latino-americana, 
com base em ferramentas da crítica literária (estrutura da 
composição, estilo, aspectos discursivos) ou outros crité-
rios relacionados a diferentes matrizes culturais, conside-
rando o contexto de produção (visões de mundo, diálogos 
com outros textos, inserções em movimentos estéticos e 
culturais etc.) e o modo como dialogam com o presente.

41



O HOMEM DUPLICADO
Alberto Freitas dos Santos

A Base Nacional Comum Curricular de-
fine que:

Nos Anos Finais do Ensino Fundamental, o 

adolescente/jovem participa com maior cri-

ticidade de situações comunicativas diversifi-

cadas, interagindo com um número maior de 

interlocutores cada vez mais amplo, inclusive no contexto escolar, no 

qual se amplia o número de professores responsáveis por cada um 

dos componentes curriculares. [...] A continuidade da formação para a 

autonomia se fortalece nessa etapa, na qual os jovens assumem maior 

protagonismo em práticas de linguagem realizadas dentro e fora da 

escola. (Brasil, 2018, p. 136)

Portanto, é necessário que a oferta de obras literárias capa-
zes de dar conta desse novo contexto seja ampla, diversificada 
e motivadora do hábito da leitura. E nesse ponto, justamente, 
a obra de José Saramago pode ser de grande valia: a variedade 
temática que atravessa e entrelaça os escritos deixados por ele, 
desenhada em sua biografia, “se expande ao longo de toda obra, 
na medida em que o campo de problemas abarcado pela sua fic-
ção se amplia” (montaury, 2011, p. 67). Dessa maneira, tran-
sita entre narrativas históricas — destaque da sua bibliografia 
na década de 1980 — e abordagens mais gerais, que afligem o 
mundo ocidental, a partir da década seguinte.

O romance O homem duplicado, lançado em 2002, simboliza 
a celebração da vida cotidiana do cidadão comum, entediado e 
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descontente e, por isso mesmo, suscetível a um movimento in-
sólito do destino: deparar-se com sua cópia idêntica, o seu du-
plo, atuando num filme visto num velho videocassete de casa. 
Novamente aqui, chamamos a atenção para as peculiaridades 
da linguagem saramaguiana nas diferentes narrativas do autor. 
Leia a seguinte passagem desse romance:

É difícil considerar estranha uma pessoa que é igual a mim, Deixa-o 

continuar a ser o que foi até agora um desconhecido, Sim, mas estranho 

nunca poderá ser, Estranhos somos todos, até nós que aqui estamos, A 

quem te referes, A ti e a mim, ao teu senso comum e a ti mesmo, raramen-

te nos encontramos para conversar [...]. Digamos que se apresentou neste 

mundo como a possibilidade de ser um outro primeiro dia, um outro co-

meço, e portanto apontando a um outro destino. Tudo depende dos pas-

sos que Tertuliano Máximo Afonso der hoje. Porém, a procissão, assim se 

dizia em passadas eras, ainda agora vai sair da igreja. Sigamo-la. [...]

saramago, José. O homem duplicado. São Paulo: 

Companhia das Letras, 2008. p. 27-28.

A literatura representa o que há de melhor no uso da palavra 
— Saramago sabia disso. A passagem acima, que ora flerta com 
a filosofia, ora com o insólito, hibridiza o “escrever histórias” 
com a fluidez da oralidade, com a efemeridade característica dos 
nossos diálogos internos. Além disso, temos um narrador insis-
tente e comunicativo: o termo “procissão”, presente nas últimas 
palavras desse excerto, nada mais é do que a própria narrativa 
em si, acompanhado pelo convite. “Sigamo-la”. Então, sigamo-la!

Saramago, ao colocar o introspectivo professor de histó-
ria Tertuliano Máximo Afonso diante de sua cópia, o ator de 
nome artístico Daniel Santa-Clara (ou ao contrário), destaca a 

43



problemática central de seu romance: a questão de identida-
de — que também é um dos grandes dilemas do homem con-
temporâneo. Instaurado o caos, é preciso decifrá-lo. Tertuliano 
dedica-se, obcecadamente, a esclarecer o enigma imposto por 
aquela visão que surgiu na tela de sua TV. Um espelho de si que 
ele desconhece e que insiste em impor os questionamentos cru-
ciais para a tentativa de compreensão da obra: Quem é a cópia? 
Quem é o original? É possível a coexistência de ambos?

Inegavelmente, estamos diante de um romance de suspense 
psicológico. O enredo se desenrola por meio de quadros que dão 
objetividade ao ritmo narrativo, em que movimentações banais 
das personagens, especialmente do protagonista, surgem com 
passagens meramente descritivas, como podemos verificar no 
trecho a seguir, mas que são essenciais para a compreensão da 
mediocridade do seu cotidiano:

Tertuliano Máximo Afonso deixa-se cair no sofá, mão na cadeira, 

onde não haveria espaço bastante para amparar o desmoronamento físico 

do seu corpo, e ali, com a cabeça apertada entre as mãos, os nervos exaus-

tos, o estômago em ânsias, esforçou-se para arrumar os pensamentos [...] 

saramago, José. O homem duplicado. São Paulo: 

Companhia das Letras, 2008. p. 23.

Trata-se de uma narrativa densa e interventiva, que apresen-
ta traços marcantes de ironia e surpresas, além de nos desafiar a 
filosofar sobre o sentido da vida e do senso comum — por sinal, 
uma das personagens da história — e da dualidade maniqueísta 
da qual todos nós somos formados.

Sendo assim, o colega docente poderia perguntar-se dian-
te de O homem duplicado: “O que farei com este livro?”. Como 
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estratégia pedagógica para a inserção desse título de Saramago 
nas aulas de Língua Portuguesa, sugerimos a combinação entre 
a leitura do livro e a exibição do filme do diretor Denis Villeneu-
ve, lançado em 2013, de mesmo título, da seguinte forma:

aula 1: apresentação oral do autor, do romance e das 
principais personagens da narrativa, enfatizando Ter-
tuliano Máximo, Daniel Santa-Clara e o “senso comum”. 
Nesse momento, deverá ser estipulado um prazo para 
a leitura do livro;

aula 2: exibição do filme O homem duplicado, de Dens 
Villeneuve;

aula 3: leitura em sala de aula de alguns capítulos do 
livro, por exemplo, o primeiro e o último. O objetivo 
dessa etapa é rememorar passagens do romance, com-
parando-as com trechos do filme homônimo, levando 
os leitores a expor suas impressões e análises a respei-
to das obras. Essa etapa deve ser executada ao término 
do prazo estipulado na primeira aula e após ter sido 
cumprida a segunda etapa;

aula 4: em conformidade com a bncc, na etapa final 
deste plano pedagógico, terminadas as possibilidades 
de discussão que a leitura da obra suscita, os estudan-
tes devem ser incentivados a se questionar “E se hou-
vesse um outro eu?”. Em seguida, é possível pedir a 
eles que escrevam um texto a partir dessa suposição. 
O professor, atento e consoante com o tempo presente, 
pode encaminhar uma conversa antes da produção do 
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texto sobre as questões que afligem a todos e que desa-
fiam nossa identidade, nossa alteridade e nosso lugar 
na vida em sociedade. Sugerimos que o texto trate da 
biografia do seu duplo, destacando a possiblidade ou a 
impossibilidade da coexistência entre um original e sua 
cópia, ressignificando o desenlace proposto por José Sa-
ramago e que foi acatado pelo diretor Denis Villeneuve.

Esta atividade, além de trabalhar uma habilidades da bncc, 
promove a interdisciplinaridade com o componente curricular 
Arte, atendendo à competência específica 2 para os Anos Finais 
do Ensino Fundamental: 

Compreender as relações entre as linguagens da Arte 
e suas práticas integradas, inclusive aquelas possibili-
tadas pelo uso das novas tecnologias de informação e 
comunicação, pelo cinema e pelo audiovisual, nas con-
dições particulares de produção, na prática de cada lin-
guagem e nas suas articulações. 

(EF69LP44) Inferir a presença de valores sociais, cul-
turais e humanos e de diferentes visões de mundo, em 
textos literários, reconhecendo nesses textos formas 
de estabelecer múltiplos olhares sobre as identidades, 
sociedades e culturas e considerando a autoria e o con-
texto social e histórico de sua produção.

A abordagem entre a literatura e outras manifestações artís-
ticas é sempre vantajosa e deve ser aproveitada. Neste caso, há a 
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chance de trabalhar literatura e cinema: “apesar das diferenças, 
[...] tanto o cinema apoia-se na literatura [...] quanto a literatu-
ra apoia-se no cinema. Cinema e literatura permutam serviços” 
(oliveira, 2006, p. 52). Nessa troca, no caso de O homem du-

plicado, dada a fidelidade do duplo cinematográfico ao original 
impresso, a narrativa de Tertuliano Máximo deve ser explorada 
em sala de aula com o apoio de todos os recursos disponíveis.

Por outro lado, a aparição do outro idêntico em O homem 

duplicado provoca no leitor algo que é inerente às artes de 
modo geral. É um movimento catártico que nos põe diante dos 
dilemas do homem que ignora a alteridade, que não abre mão 
de suas convicções e que não concebe a possibilidade de con-
viver com seu semelhante. Observe o que preconiza a compe-
tência geral 9 da bncc: 

Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos 
e a cooperação, fazendo-se respeitar e promovendo o 
respeito ao outro e aos direitos humanos, como acolhi-
mento e valorização da diversidade e de grupos sociais, 
seus saberes, identidades, culturas e potencialidades, 
sem preconceitos de qualquer natureza.

Cada vez mais a convivência respeitosa entre as pessoas con-
figura-se como o grande desafio do nosso tempo. É possível que 
seja esse o ponto que aproxima o sujeito contemporâneo da lite-
ratura proposta por José Saramago.

Haveria espaço no mundo para Tertuliano Máximo e para 
Daniel Santa-Clara? Por abordagens como essa é que devemos 
sempre lembrar que José Saramago, além de ser um escritor do 
seu tempo, é também um cidadão do mundo, um intelectual e 
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crítico utópico. Desse modo, ele discute hoje, com um texto lan-
çado há mais de uma década, as consequências e angústias de se 
negar a própria identidade. 

Observa-se atualmente a busca incessante por uma existência 
forjada, em que são “tematizadas questões polêmicas envolvendo 
as dinâmicas das redes sociais” (brasil, 2018, p. 136). Nelas, nos-
sos estudantes transitam num mundo de aparências e dualida-
des: ora são juízes, ora são réus; ora são mocinhos, ora são vilões; 
ora assumem seus próprios “eus”, ora desejam ser “outros”. A vida 
por trás da popularidade encerra quase sempre a solidão de uma 
existência submissa ao consumismo, à aparência e à aceitação. 

O incompreensível “desprezo pelo outro” e, por conseguinte, as 

angústias de teor de graus diversos constituem a matéria-prima dos 

universos de O homem duplicado. No [...] romance (fábula não assumi-

da) a narrativa é sobre a condição humana [...] e sobre as [...] redes de 

desprezo que assombram as metrópoles do mundo, delas fazendo um 

caos com uma ordem a decifrar [...]

arnaut, Ana Paula. José Saramago. Lisboa:  

Edições 70, 2008.

No trecho do texto, a professora e pesquisadora Ana Paula 
Arnaut desvenda as tensões do mundo moderno por trás da his-
tória de O homem duplicado, na qual o embate entre as cópias 
faz surgir um labirinto de tensões, provocando um verdadeiro 
pesadelo para as personagens.

Deixar que os estudantes passem por essa experiência esté-
tica ao entrar em contato com as vicissitudes da vida moderna 
pode levá-los a compreender a importância do universo de José 
Saramago, o autor contemporâneo de maior expressão da litera-
tura em língua portuguesa.
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